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Com palavras claras e sérias, 
a Igreja assinala na fronte de 
cada homem ao iniciar a San-
ta Quaresma, a sua origem e 
fim, para que liberto dos laços 
terrenos, não esqueça o seu 
destino sobrenatural e eterno. 

Lembra-te que és pó... Ter-
rivel paradoxo para o munda-
nismo contemporãneo que ine-
briado nos prazeres materias, 
procura olvidar a ideia, que a 
própria natureza inculca a to-
do o caminheiro da vida. Mor-
rem os dias e as flores, passam 
os meses e os anos. Os sinos 
que dobram a finados em sons 
plangentes, os funerais que si-
lenciosamente passam pelas 
ruas, os necrológios, a impren-
sa que noticia acontecimentos 
lúgubres e trágicos, as pessoas 
yue LLCljalu IUL-, .v— .-.-.. -.-

Aos G. T. T. 
Tendo chegado até à nossa 

redacção vários pedidos de 
esclarecimento para o atrazo 
que vem tendo o correio di-
rigido ao comércio local e 
público em geral da área das 
freguesias de Ferreiros, Pro-
zelo, Caires, Besteiros e ainda 
da Feira-Nova,, tomamos a 
liberdade de pedir providen-
cias aos Ex.mos Senhores 
Correio-Mór e Chefe do s 
Correios do Minho. 
Pedimos ao mesmo tempo, 

providências que são devidas 
ao correio da freguesia de 
lago, com distribuição do 
mesmo ao domicílio, o que 
foi prometido, estudado no 
local e que parece só falta o 
sim para esse problema ficar 
resolvido. Agora que se vai 
dificultar o serviço devido 
à modificação que vão ter as 
carreiras da V.A.M.  entre 
Feira Nova e Entre-Pontes, 
certamente será o momento de 
satisfazer as aspirações da po-
pulação de Lago e deter um 
carteiro que poderá até ter 
a saída do nosso correio da 
Feira-Nova, resolvendo por 
fim tão delicado problema e 
que por tanto tempo se vem 
arastando sem ser resolvido 
como é devido. 
Esperamos que as autori-

dades acima citadas enca-
rem e s t e s problemas que 
expomos com a devida aten-
ção e os resolvam urgente-
mente para assim não acar-
retar aborrecimentos e 
Prejuízos. ~ A.M.A. 

a 
corda a caducidade dos bens 
terrenos, o seu sentido efémero 
e nos desperta a alma para o 
supremo ideal, que é a conse-
cução dos bens espirituais, úni-
cos duradouros e perenais, A 
Igreja ao impõr pela mão do 
sacerdote, a cinza sobre a ca-
beça de cada fiel, lembra-lhe 
a origem e destino comum: = 
ÉS pó e em pó te hás-de tor-
nar. , . Esquece o teu nome e 
apelidos; a nobreza da linha. 
gem e os títulos honoríficos; a 
fama e a influência e lembra-te 
que és pó da terra, como qual-
quer outro mortal... Podia 
Deus, ao criar o homem, for-
má-lo de ouro, prata ou qual-
quer outro metal precioso. Não 
quis. Formou-o do mesmo pó 
que _pisa, porque_e1g„bá;ciPN•r 

E podridão moral, é pecadol... 
Cuida menos do teu corpo; 
atende mais à tua alma, por-
que só ela sobrevive ao sono 
da sepultura. E esta a grande 
e salutar lição, que a Santa 
Igreja dá aos fieis, no princi-
pio de cada Quaresma. 
A Santa quarentena, perío-

do de quarenta dias de jejum, 
como preparação da Páscoa, 
foi oficialmente instituída no 
concilio de Niceia, ano 325. 
A sua origem remonta, no en-
tanto, aos tempos apostólicos 
e não fôram poucas as muta-

ções sofridas através dos sécu-
los, até à disciplina que actual-
mente regula este tempo de 
penitência. 
Dêsde o século 5°, estabele-

ceu a Igreja a prática da peni-
tência pública, durante a qua-
resma . Iniciada, 48-feira de 
cinzas, terminava 5'-feira san-
ta, chamado o dia de reconci-
liação dos penitentes. Diária-
mente, vestidos de saco e de 
cilício e arrastando grossas ca. 

(Continua na 6.e página) 

R Europa periférica dos sete,. 
1 

que por sinal são oito, 
vai responder aos seis da Europa 
do Mercado Comum 

,Não posso, evidentemente,, 
estar satisfeito com quaisquer. 
resultados,, enquanto estes não 
trouxerem o entendimento ge-
ral entre os europeus no pla-
no económico, mas em todo 
o caso congratulo-me franca-
mente com os resultados da 

Descentralizar sem desunir 
Yv•^•tc.^ii aFcNZ•a4 ua LCl_ t.l r-
gânica do Ultramar a • propos-
ta enviada agora à Assembleia 
Nacional que bem poderia di-
zer-se que, rn realidade, é de 
uma nova lei orgânica que se 
trata, fossem outros o critério 
e o propósito do legislador, 
fossem os de preferir a um tra-
balho cauteloso, discreto e me-
tódico de revisão os efeitos 
fáceis e espectaculares. Acon-
tecerá, porém, a comentadores 
menos atentos ou mais apres-
sados que talvez não se aper-
cebam logo do verdadeiro al-
cance do que na Lei Orgâni-

Jornalistas norte-americanos 
EM ANGOLA 

Com mais ou menos assi-
duidade, Angola tem sido vi-
sitada por dezenas e dezenas 
de jornalistas estrangeiros, nes-
tes últimos tempos --- sobretu-
do desde que, em princípios 
de 1961, se espalhou ràpida-
mente em certos meios jorna-
lísticos estrangeiros (é b o m 
não esquecer esta circunstân-
cia...) a notícia de que esta-
va para eclodir nesta Provín-
cia um vasto surto terrorista . 
Como jornalistas, não po-

demos estranhar este súbito e 
inesprado interesse da grande 
Imprensa internacional por es-
te recanto da terra portuguesa, 
antes quase completamente 
ignorado, como o são todas 
as terras onde apenas se tra-
balha e vive em paz -- duas 
coisas de que positivamente se 
não alimenta o noticiário in-
ternacional. 

Não podemos, porLuto, es-
tranhar esta desusada afluência 
de jornalistas das mais diver-
sas nacionalidades e dos mais 
diversos matizes, rem tão pou-
co as interpretações que cada 
um deles tem dado aos acon-

Çontinua na 4.a página 

se insere. l sses prefiririam, 
decerto, uma terminologia mais 
arrogada—e na redacção da 
proposta menos a meticulosa 
prudência do jurista que uma 
linguagem porventura mais 
acessível à compreensão até 
dos mais desprevenidos. 
Tudo tem as suas vantagens 

--e as suas • desvantagens 

(Continua na 4.a página) 

reunião que acaba de findar, 
não tanto pelas decisões to-
madas como pela vontade, 
por todos afirmada, de as ver-
mos concretizadas na próxi-
ma reunião, que será, como 
sabe, em Lisboa — declarou-
-nos o ministro de Estado dr. 
Correia de Oliveira, ao con-
cluir-se a conferência ministe-
rial da Associação Europeia 
de Comércio Livre ou EFTA, 
a.que presidiu naiwJ^ •Yastrr, "a 
de Oliveira, em comentário ao 
comunicado da conferência, 
que acabava de ser distribuido 
aos jornalistas: 

--- =O grande objectivo da 
delegação portuguesa foi levar 
os seus parceiros da EFTA a 
considerarem que o abaixa-
mento de direitos aduaneiros 
tem de ser considerado num 

(Continua na 5.a página) 

0 PROBLEMA . DO IRANSIfO 
A civilização cria por ve-

zes problemas apavorantes 
que o homem deve contudo 
procurar resolver. Ora re-
solver um problema não é 
como certas pessoas supõem 
decerto .bem intencionadas, 
ignorá-lo nas suàs mais difí-
ceis complicações. 
A estatística coloca-nos 

sem dúvida em presença de 
realidades aterradoras. Sabe-
mos, por exemplo, por ela, 
que milhões de pessoas mor-
rem desta ou daquela doen-
ça, desgraça que seria em 
grande parte ignorada se a 

Eça de Queirozo o Perú  
Pois se não se importam 

muito," venho hoje falar.-lhes 
do Perú. E para que não vi-
sionem já imagens de seduçâo 
gastronómica especificarei: da 
República do Perú, situada, 
como sabem, na costa ociden-
tal da América do Sul. 

Em rigor, não sei se lhes 
falarei da República do Perú, 

se de Eçá de Queiroz, se dos 
polinésios, ou se do guano. O_ 
assunto caiu-me nas mãos com 
um volume de Eduardo Prado, 
que eu procuro há anos, e só 
agora me apareceu, pela se-
gunda vez na vida, e por em-
préstimo de um amigo. O li-

(Continua na 4.a página) 

 am.a 

civilização não nos tivesse fa-
cilitado e desenvolvido o há-
bito de registo dos acontecï-
mentos que nos rodeiam. É 
claro que essas mesmas pes-
soas morreriam dos mesmos 
males, ainda que nós o não 
soubéssemos . Ignorávamos 
simplesmente a natureza e a 
extensão do fenómeno e não 
podiamos, por tanto, equa-
cioná-lo. A estatística é pois 
um bem, embora nos revele 
muitos males. Sendo assim, 
e como a sociedade tende a 
evoluir constantemente, pelo 
menos na razão directa em 
que se adquire mais expe-
riência, mais cultura, mais 
bem estar generalizado, re-
sulta que os problemas com-
plicam-se constantemente e, 
embora aparentemente solu-
cionados, têm tendência a 
ressurgir, na inexorável dila-
tação que o progresso impõe 
a todas as actividades cria-
doras. 
É deste modo que o pro-

blema do trânsito, que já no 
tempo dos gregos devia ter 
tido as suas complicações, 

(Continua na .$a pígina) 
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PRODUTIVIDADE 

ANIMAS. 
A produtividade dos animais 

resulta de dois factores: o pri-
meiro é a própria potencialida-
de de produção, isto é, a capa-
cidade funcional recebida por 
via hereditária dos seus pro-
genitores, e o segundo com-
preende tudo o que se cor:-
vencionou chamar < meio am-
biente=, ou seja o clima, o 
alojamento, o regime de ali-
mentação, os cuidados higié-
nicos e a própria forma de 
utilização. Isto para não alon-
gar a infindável lista de facto. 

f 
_;wr•yét.aa.•a • • yo,..•._.,...- ..,,. ,,,• d •;•,ry„i •:.r ,.•st_ r. 

DOENÇA DE NEWCASTLE 

res cuja acção é variável com 
as pessoas e os lugares. 
Enquanto do primeiro factor 

depende a possibilidade— no-
te-se que apenas a possibili-
dade — de se alcançar certa 
produção, o segundo (o meio 
ambiente) condiciona quanti-
tativa e qualitativamente a rea-
lização efectiva do aludido 
poder potencial. Por outras 
palavras, se a uma vaca or-
gânicamente capaz de produ-
zir 20 litros de leite (por ra-
zões de constituição hereditá-

Embora sejam múltiplas 
as doenças que atacam os 
galináceos, é, sem dúvida, 
a Pseudo-Peste, também 
chamada Doença de New-
castle, aquela que maior 
mortalidade causa nos efe-
ctivos avícolas nacionais: 

Pode dizer-se que não 
há aldeia, vila e cidade, on-
de não se tenha ouvido, em 
dado momento, a exclama-
ção «morreram-me repenti-
namente todas as galinhas», 
a qual traduz, em geral, o 
resultado do aparecimento 
da Pseudo-Peste. 
Causada por um viras, 

ataca patos e perús, mas é 
sobretudo, nos galináceos, 
que atinge maior gravidade. 
Não escolhe idade, nem 

lugar, nem tempo. Quer di-
zer, ataca pintos, frangos, e 
aves adultas, de norte a sul, 
do pais, cem qualquer épo-
ca do ano: 
Aparece repentinamente 

num bando, começando as 
aves por apresentar varia-
dos sintomas, entre os quais 
se destacam os seguintes: 
dificuldades respiratórias 
(estendem o pescoço e 
abrem o bico), paralisia, 
diarreia amarelo-esverdea-
da. Em geral começam a 
morrer, ao 2° dia após o apa-
recimento da doença, po-

dendo,esta dizimar todo o 
bando. 

Aparece e transmite-se 
através de variados meios, 
tais como mosquitos, ratos, 
utensílios que estiveram em 
contracto com animais infe-
ctados pela doença (cestos, 
sacas de rações, etc.) mas, 
o mais frequente, é a intro-
daffio no bando de aves já 
doentes, compradas no ex-
terior (mercados, vizinhan-
ça, etc.). 
Não tem tratamento, pe-

lo que o único meio de a 
combater é a vacinação pre-
ventiva. 

Eliminar os ratos, evitar 
tanto quanto possível a en-
trada no aviário de pessoas 
estranhas, sacos, cestos e' 
outros utensílios provenien-
tes de outras explorações 
avícolas, não introduzir aves 
sem prévia quarentena ou 
reconhecidamente sãs, e, fi-
nalmente, vacinar oportu-
namente, eis as - principais 
medidas preventivas que 
nenhum avicultor deve es-
quecer. 

Ter sempre presente que, 
em matéria sanitária, vale 
mais prevenir do que curar 
e, neste caso, com mais ra-
zões, visto que a doença 
não tem tratamento. 

ria) fornecermos a alimentação 
tècnicamente indicada e a ro-
dearmos de todas as outras 
condições de ambiente favo-
ráveís, é possível, e « muito 
provável», que dela se obtenha 
a esperada produção diária de 
20 litros de leite. 

Se a mantivermos porém 
em regime alimentar deficitá-
rio, ou sob condições clima-
téricas ou higiénicas deficien-
tes, já a produção passará a 
ser tanto mais baixa quanto 
mais se afastar do Cadequado» 
o regime a que o animal se 
encontre submetido. 
E o que se disse para a va-

ca e para a produção de leite 
é igualmente válido para quais- 

ções. O quê Varia é apenas a' 
importância, relativa dos facto-
res intervenientes. Admite-se 
hc,je, por exemplo, que, para 
a produção de leite, a trasmis-
são hereditária influi em 25 a 
38% e o meio em 75 a 62%, 
ao passo que no caso dos por-
cos precoces o aumento me-
dico diário de peso é influen-
ciado em 14 a 43% pela cons-
tituição hereditária e em 86 a 
57% pelo meio. Estes dados 
mostram bem a importância 
em que devem ser tidos tais 
factores. 
Quer isto dizer, portanto, 

que a influência do meia am-
'biente é de tal modo decisiva 
que chega a comandar o re-
sultado obtido em 86%, dei-
xando para o património he-
reditárie~aquilo a que vulgar-
mente se chama raça-- só 14%. 
Sem bons alojamentos (bons 

não significa luxuosos ou dis-
pendiosos, mas sim adequa-
dos), sem racional regime ali-
mentar (qualidade e quantida-
de), sem boa higiene e boa 
técnica de ordenha não há 
possibilidade de obter boas 
produções, por muito bons 
que sejam os animais. 
O que convém ter sempre 

bem presente, como verdade 
insofismável é que em todas 
as espécies e raças, o melho-
ramento, ou seja a adaptação 
especializada no animal a uma 
dada produção, traz consigo 
a exigência irrecusável de um 
melhoramento paralelo do am-
biente, neste caso representa-
do sobretudo pela técnica de 
exploração. Tais melhoramen-
tos são economicamente acon-
selháveis : são rentáveis, como 
se tem demonstrado em todo 
o Mundo. 

er 
C: 
R, 
na 
ios 

Ea 
co 

• iNa 

i N ÂO F,11 O U 1—I Ç Adeï 

Logo que cheguem aos 10-
-15 dias de idade os leitões 
devem dispôr de terra para 
fossar. 

A luz é indispensável aos 
leitões, mas devem recebê-la 
á sombra e não ao sol. 
O leitões só devem mamar 

duas a quatro horas após o 
nascimento. 

A amamentação dos coelhos 
deve durar de seis a oito se-
manas, altura em que os lá-
paros devem ser separados das 
mães.' 

Nos alojamentos dos coe-
lhos deve reinar sempre a 
maior limpesa. 

A mamite ou inflamação do 
úbere é uma das mais graves 
doenças dos bovinos leiteiros. 
Além da baixa produção de 

leite, os animais atacados têm 
em geral do ser substituídos. 
A lavagem e desinfecção 

dos tetos e das mãos do or-
denhador, bem como a práti-
ca de uma ordenha não trau-
matizante, constituem as mais 
importantes medidas preven-
tivas contra o aparecimento 
da mamite. 

Alimente e—  instale racional-
mente as suas galinhas . Estas, 
quando bem alimentadas e 
dispondo de instalações adqua-
das são mais resistentes às 
doenças e, portanto, mais lu-
crativas. 

A vasquilha é uma das mais 
graves doenças que ataca os 
ovinos. Vacine as suas ove-

... •r'd 

lhas no último mês da gesta-lun 
ção, e os borregos 10 a 1•, I' 
dias após o nascimento. ,ma 

gar 
Não misture, nos seus re;fal! 

banhos, ovinos brancos corntuc 
pretos; a descendência dev?vip 
ser apuro- branco» ou cpuro'exl 
-preto», pois cada um dos ti,paf 
pos carece de cuidados partI`Ma 
culares, relaçionados com 1nh, 
cor do velo, vage 

Os cães dos fiei pastores sã vel 
responsáveis por graves 9oen'Na, 
ças dos ovinos, dando origemjov 
a enormes perdas em carn e,, ei 
leite e lã. 

Defenda-se, e defenda nade 
economia nacional, desparaí A 
citando, de três em três rneses•, 
os cães dos seus rebanhos, Ì 

Riqueza Pecuária 
DO 

Distrito de Braga 
Equinos  
Muares 
Asininos   
Bovinos   
Ovinos   
Caprinos 
Suinos   
Galináceos 
Coelhos 

2,493 
  405 

657 
113.659 
93.574 
26.766 
71.800 

. 749.936 
134.994 
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Integrado no grande movi-

mento nacional «Os novos 
escolhem Deus» realiza-se no 
dia três do corrente pelas 
duas horas da tarde, o en-
contro concelhio para os jo-
vens dos dois sexos entre os 
14 e 30 anos. A concentração 

'será na Feira Neve e no Sa-
]ão da Caixa Agrícola, gentil-
Mente cedido para esse fim 
Pela Ex ` Direcção. 

Neste, e no próximo nú-
mero transcrevemos a confe-
rência de Imprensa acêrca do 
eGrande Encontro da Juven-
tude» realizada em Lisboa na 
passada semana. 
Realizou-se, na 3.° feira, 

em Lisboa uma conferência 
da ImprenSla acerca 
de Encontro da Juventude». 
Estiveram presentes o Se-

cretário Nacional da Acção 
Católica Mons. Sezinando 
Rosa, os presidentes Nacio-
nais da Juventude Católica e 
os Presidentes da Comissão 
Executiva do «Grande En-
contro da Juventude». 
A abrir a Sessão, o Dr. 

João Salgueiro, presidente 
.Nacional da J. C. referiu-se à 
razão do convite aos orgãos 

países, em todas as épocas, 
traduz em elevado grau as 
inquietações da humanidade, 
dando voz às suas mais fun-
das interrogações, . à impa-
ciência de construir e de 
aperfeiçoar, revelando em si 
mesma os anseios de novos 
mundos, de novas ideias, de 
vida mais- p 1 e n a. Mesmo 
quando as gerações adultas se 
ajustam às estruturas e valores 
adquiridos a juventude é sem-
pre — ou não mai'? seria ju-
ventude—um fermento de re-
novação, a garantir que as 
sociedades hão de continuar 
na sua busca hesitante mas 
persistente de um mais justo 
e mais fraterno, e um mundo 
em que a natureza sirva 
melhor o homem e o homem 
se possa realizar em todas 
as suas dimensões. 

Os organismos Juvenis Ca-
télices convidam todos os 
jovens a aderir ao «Gran-
de Encontro da Juventu-

dc». 

Mais adiante, o Snr. Dr. 
João Salgueiro disse ainda: 
Mas nem sempre é fácil 

aos jovens descobrir o cami-
1 de informação reconhecendo 1 nho ao qual hão-de dedi car 
°0 ,1•raï!tégl riléS•Úcti•ív•ituStáS [construir. rr•••iugPtlt rá•tiéf0•i• ê-Cfé 
ta,lunto da opinião pública  Quando não de-
í• No uso da palavra, este 
,mais alto dirigente dos Or-
ganismos Juvenis , disse que 

ie;falar do Encontro da Juven-
)dJude seria falar de um mo-

vi mento de jovens que se 
ro'•expande hoje por todo o 
t"`Piís1. Movimento que há já 

rti•mais de dois anos vem ga-
1'nhando corpo mas que só 
,agora atinge a dimensão su-
ficiente para se tornar sensi-

'aevel na comunidade nacional. 
`[rNasceu da certeza de que os 
ne]OVens católicos têm um pa-

TJeI próprio a desempenhar 
ra,'que não tem sido preenchido 
adequadamente. 

esl A Juventude, de todos os 

i3 
i5 
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param com missão que jul-
guem digna das suas aspira-
ções tendem a dissipar-se 
num relativismo de valores, 
numa rebeldia meramente 
destrutiva ou a recusar-se a 
tudo que não seja a satisfa-
ção das suas próprias incli-
nações de momento. Infelis-
mente, muitas sociedades não 
conseguem apresentar aos 
jovens um ideal que os apai-
xone, uma missão a que se 
entreguem. Supomos que é 
essa, em larga inedida. a si-
tuação em Portugal no nosso 
tempo, e nela radica uma das 
razões determinantes do nos-
so movimento. 

--SURPRÊSA 

Ele estava de pé, junto á pirâmide, 
Olhando para além da auto-via... 
Já descambava o sol para o poente 
Por entre nuvens duma tarde fria. 

A mão em concha, á laia de viseira, 
Ele intentava ver se distinguia 
Lá no fim, por acaso ou sorte rara, 
Alguém da sua grande simpatia. 

—Boa tarde — uma voz diz por trás dele, 
—Boa tarde — respondeu surpreendido; 
Pois não tinha sentido nenhuns passos 
De tal forma ele estava distraído! 

Ao voltar-se, dois vultos donairosos, 
Espantado, já só p'las costas viu... 
Mas um só foi que deu a — boa tarde — 
O outro... não tugiu e nern mugiu1... 

Emudecido... ali ficou a ver 
lá duas sombras deslizar além, 
Té que as perdeu de vista, lá na curva... 
Era tarde de frio... e de desdém l.. . 

UERBA 

i 

Não foi minha a culpa 

—Joaquim. 
—Senhor. 
—Eu não te disse que 

me arrumasses o meu es-
critório ? Afinal deixaste-o 
fechado e o fumo não saiu. 
—Se não saiu foi porque 

não quiz, eu deixei a chave 
na porta l 

O médico operador 
dizia para o doente: 

~Vá lá, decida-se. São 
apenas dez contos que lhe 
levarei pela oporação. E, pa-
ra lhe ser franco, o mais pro-
vável é que já nem seja o se-
nhor a pagá-los. 

******** Aos amigos de perto e de longe   

Passou o carnaval, ou festa 
da carne, centramos na qua-
resma. Graças a Deus que o 
carnaval deste ano foi mais 
calmo. As bombas e as cor-
netas raro se fizeram ouvir. 
Merecem parabéns as pes-
soas que intervieram para 
que o ruído já ensurdecedor 
das motorizadas não fôsse 
aumentado estupidamente 
nestes dias. 

Quarta feira de cinza 

Foi muita gente assistir à 
bênção e imposição da cinza, 
bem como à procissão das 
ladaínhas e missa. E sempre 
tocante a liturgia de 4.' feira 
da cinza. Lembra-nos o pó 
de que somos feitos e é o 
princípio de jejum quares-
mal, Jesus Cristo começou a 
vida pública fazendo antes 
quarenta dias de jejum no 

rê.leceu em Caldelas 

o Snr. Alexandre de Oliveira 

hoje, cerca das 23 horas, 
com 84 anos de idade, o 
Snr. Alexandre de Oliveira, 
proprietário industrial. O 
extinto, muito èonsiderado 
e estimado em todo o con-
celho, exerceu vários car-
gos entre eles o de presi-
dente da Câmara e vogal 
concelhio. Deixd viúva a 
Snra. D.a Albína das Dores 
Araújo de Oliveira e era 
pf,i das Senhoras: " Madre 
Aurora da Conceição Araújo 
Oliveira, Madre Lucinda de 
Araújo Oliveirr+, D.a Alice 
das Dores Araújo Oliveira, 
professora oficial, Adelina 
de Araújo de Oliveira e D.a 
Maria de Lurdes Araújo, de 
Oliveira e dos Senhores: 
Dr. Affibal de Oliveira, 
advogado em Luanda (An-
gola) e Sr. José Asdrubal de 
Oliveira, industrial e vogal 
concelhio. Sogro dos se-
nhores: António Abel da 
Silva Freitas, D.a Maria Jú-
lia Gonçalves Pereira de 
Oliveira e D.a Maria Etel-
vina da Maia Gama de Oli-
veira e ainda irmão dos 
Senhores: Avelino de Oli-
veira, professor oficial apo-
sentado e Alberto António 
de Oliveira, proprietário. 
O funeral que se realizou 

no dia 27 pelas 10 horas teve 
grandioso acompanhamento 
encorporando-se aléns de 
muito povo, individualidades 
de destaque; Presidente e 
vereadores da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Barbosa de 
Macedo, presidente dos 
Bombeiros Voluntários, pre-
sidente do Grémio da La-
voura e funcionários das 
várias repartições públicas 

FUNDADA EM 1835 

uu•uuncernv e inais -- os se-
nhores: Dr. António Ribeiro 
Guimarães, Dr. Manuel 
A r a n t e s Rodrigues, Dr. 
Fernando Adelino Ferreira, 
Dr. Avelino da Silva, Dr. 
Aristides Marques Vilela, 
Dr. Torne Gonçalves, Abel 
Rodrigues Sousa G a m a, 
António Anselmo Sobres, 
Carlos Ferreira Cordeiro 
Júnior, Alvaro Soares de 
Carvalho, Adão A r a n t e s 
Russell, José dos Santos 
Mota, Paulo Silva, Virgílio 
Vieira, Arnaldo Tomé, D. 
António de Sá Coutinho, 
João da Silva, etc. 
Foram recebidos dezenas 

de telegramas, de várias in-
dividualidades de Lisboa e 
Porto. 
A missa do 7.° dia será 

na próxima 2.a feira, na 
igreja paroquial de Caldelas, 
pelas 8,30. 
A toda a Família enlutada 

apresentarmos os nossos 
sentidos pêsames. = C. 

deserto. Este jejum solene 
de preparação da festa da 
Páscoa, com que se pretende 
elevar-nos o pensamento às 
coisas espirituais, é a come-
moração do jejum de Cristo 
antes do seu ministério pú-
blico. Bom seria que todos 
os cristãos se compenetras-
sem do espírito santificador 
da Igreja Católica, estudan-
do bem a sua doutrina e 
costumes. 

Casa de Povo 

Dizem que se pretende 
reunir as casas do Povo de 
Lago e Barreitos à de Ren-
dufe. Ficariam assim unidas 
cinco freguesias. Sou no as-
sunto verdadeiramente leigo. 
Por isso não poderei dizer-
-vos nada de importância. 
Contudo penso dever dizer-
-vos que sou leigo na maté-
ria de casas do povo em ra-
zão de, sendo sócio contri-
buinte, não poder meter na-
riz na administração das 
mesmas. Este é um dos pon-
tos em que, com a razão ou 
sem razão, não concordo com 
a mecânica das Casas do 
poder intervir, não me pa-
rece estar certo. Outro ponto 
que me não parece estar de 
harmonia com a razão é 
este: os lavradores caseiros 
serem forçosamente sócios 
contribuintes, equiparando-
-os assim com os proprietá-
rios. Este modo de proceder 
vem reforçar a convicção de 
que certas esferas sociais do 
nosso país desconhe^em a 
vida dos camponeses. 
Digo-vos isto simplesmen-

te por amor da verdade e 
por julgar que não apenas 
os sócios efectivos, geral-
mente m e n o s cultos, mas 
também os sócios contribuin-
tes deviam ter assento nas 
assembleias das c a s a s do 
povo e poder intervir na sua 
administração. Se assim fosse, 
eu teria ido à reunião. Mas, 
porque não é assim, fiquei 
em casa. E muitos outros só-
cios, mesmo efectivos fizeram 
o mesmo. 

Vosso, J. Moreira 

COMPANHIA DE 
SEGUROS 'oauRo, 
SE GUROS EM 

TODOS OS RAMÚS 

Há mais dum século, na « DOURO» está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualberfo da cSilva 

Largo D. Gualdim Dais AA ÁPES 

Visado pela C. de Censura 
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Eça de Queiroz e o Perú 
Continuação da C.a página 

vro chama-se: =A ilusão ame-
ricana» 
Eduardo Prado era um bra-

sileiro, muito culto, muito edu-
cado e muito rico, amigo ínti-
mo e companheiro de Eça de 
Queiroz. Diz-se que o grande 
escritor aproveitou alguns ele-
mentos da sua personalidade e 
da' sua vida para criar algo de 
Fradique Mendes e, também, 
de jacinto, o Príncipe da Grã-
-Ventura de aA Cidade e as 
Serras>. 
A obra que deixou não foi 

vasta — entre ela alguns arti-
gos na Revista de Portugal 
do Eça, mais tarde reunidos 
em volume. Mas é, toda, obra 
de um homem superiormente 
requintad-3 e lúcido. 
No livro a que chamou «A 

ilusão americana», Eduardo 
Prado procurou põr de so-
breaviso os seus compatriotas 
relativamente aos perigos do 
entusiasmo por certas demo-
cracias jovens, que não eram é 
creio ainda não sã,,> bem aqui-
lo que dizem. Mas não é isso 
que importa agora. Eu preten- 
dia apenas falar-lhes num facto 
contado nesse livro, onde per-
passa, num gesto humanitário 
de defesa de infelizes, a figura 
do autor de, «Os Maias». E a 
propósito disso é que vem o 
Perú. Ou melhor: a questão 
começa com o guano do Perú. 

r•rra„P•jua•d9 __Prádo_ço. 

mens descobriram, no litoral 
da República do Peai, uma es-
pessa camada de matéria al-
calina a fosfatada, com exce-
lentes qualidades para revigo-
rar os campos exaustos por cul-
turas seculares. Essa matéria, 
constituída inicialmente pelas 
dejecções, durante milhares de 
anos, dos pelicanos do mar, 
das gaivotas das praias, e das 
aves dos rochedos, foi uma ri-
queza enorme para o país, e o 
Governo, para tirar maior pro-
veito, declarou o guano pro-
priedade nacional e regulamen-
tou a sua extracção por meio 
de concessões a particulares, 
em regra a empresas ameri-
canas. 

Mas, com a exploração in-
tensa, o guano foi diminuindo. 
A extracção do que ficou tor-
nou-se difícil. Exigia mão-de. 
-obra mais barata.... 
Não! Não vou contar-lhe o 

resto. Quem vai contá-lo é o 
próprio Eduardo Prado. E` de-
le a desérição que segue: 
«O Governo do Peru lançou 

mão do trabalho dos chins, re-
duzidos nas guaneiras a ver-
dadeiros galés e na realidade 
escravizados nas estâncias e 
nas fazendas de açúcar. Esse 
tráfico de escravos amárelos 
era feito por umas casas ame-
ricanas, e quase sempre sob a 
bandeira estrelada que prote-
gia a escuridão asiática, já no 
Perú, já em Cuba. O porto de 
saída desses desgraçados era 
Macau. O Governo português 
começou a impressionar-se com 
o escãndalo, e o relatório que 
Eça de Queiroz, consul de Por-
tugal da Havana, apresentou 
ao Governo, demonstrando as 
monstruosidades cometidas 

contra os chins, apressou tal-
vez o fechamento do porto de 
Macau à emigração chinesa. 
Houve americanos estabeleci-
dos no Perú e ligados aos 
agricultores peruanos, que se 
enfureceram com a supressão 
do tráfico amarelo, e foi então 
que se organizou uma das mais 

hediondas empresas de pirata-
ria de que há notícia, roi ar-
mado um grande navio, que 
saiu mar em fora, e demandou 
o pequeno grupo de ilhas per-
dido no Oceano Pacífico e co-
nhecido pelo nome de Ilhas da 
Páscoa, e que hoje foi anexa. 
do pelo Chile. 

«Essas ilhas, célebres pelos 
estranhos monumentos graniti-
cos que lá deixou uma raça de-
saparecida, pelos grupos colos-
sais de pedra esculpida, plan-
tados nas encostas das monta-
nhas por uma civilização igno-
ta, eram povoadas de poliné-
sios, raça suave e inofensiva, 
de uma inocência paradisíaca, 
que o contágio exterminador 
do homem civilizado ainda não 
vitimara. Os flibusteiros de-
sembarcaram na ilha, mataram 
as crianças, os velhos e quase 

todas as mulheres, e acorren-
taram e algemaram os homens 
válidos que, atirados ao porão 
do navio foram trazidos para 
o Perú como escravos. Quan-
d o a notícia deste horrível 
atentado ecoou na Europa, o 

Govêrno inglês comoveu-se e  
terra em Lima que informasse 
sobre o assunto. Verificada a 
exactidão da notícia, o Govêr-
no inglês exigiu inexorávelmen-
te que os infelizes escravizados 
lhe fossem entregues pelos ci-
dadãos republicanos da Amé. 
rica. 

+Recolhidos a bordo de um 
navio de guerra inglês, os des-
graçados que tinham escapado 
à ferocidade americana, foram 
restituídos ás suas ilhas, deven-
do sua salvação ao espírito 
cristão da Inglaterra... IJ O 
facto, contado pelas próprias 
palavras de Eduardo Prado, 
é este. Talvez pergutem ago-
ra porque nos lembramos do 
caso. 

Porque nos lembramos do 
caso? Pois é muito simples: 
primeiro, porque o livro nos 
caiu nas mãos; segundo, por-
que é de justiça lembrar um 
passo da v i d a de Eça de 
Queiroz, em que o escritor, 
então consul na ilha de Cuba, 
defendeu os pobres chineses 
da desumanidade dos ricos ex-

ploradores; terceiro, porque é 
de justiça recordar a solidarie-
dade que lhe deu, conforme a 
tradição do Reino, o Govêrno 
obscurantista do Senhor D. 

Luís I; e quarto... Pois deve 
haver uma quarta razão (há, 
com certeza) mas essa fica pa-
ra ser explicada noutra oca-
sião. — AN  

Leia, Assine 

Publique na 

«Ti-ibuna Livet)» 

Descentralizar sem  desunir 
Continuação da i.a página 

Caminhou-se, não há dúvi-
da, na direcção desejada pelas 
populações ultramarinas. Avan-
çou-se de acordo com as aspi-
rações expressas por essas mes-
mas populações. Têm agora, 
por exemplo, maior latitude de 
acção os Governadores e mais 
poderes. Deixam de receber 
do Ministro do Ultramar ins-
truções para a execução dos 
orçamentos das despesas. Pas-
sam á poder autorizar transfe-
rências de verbas e aberturas 
de crédito, o que até agora era 
da exclusiva competência do 
Ministro. Por sua vez, o Con-
selho Legislativo passa a defi-
nir os princípios orientadores 
do orçamento de cada provín-
cia, orçamento que ao Gover-
nador 'competirá, depois, orga-
nizar e executar, mas de acor-
do com as bases votadas pelo 
Conselho. 
Aos Governadores é também 

atribuída a competência de 
contraírem empréstimos, tendo 
como única limitação que não 
podem contraí-los sem estarem 
para isso previamente autoriza-
dos pelos respectivos Conse-
lhos Legislativos. 
Ora nada disso fora sugerido 

no parecer do Conselho Ultra-
marino, documento que refle-
ctia, por sua vez, os votos eas 
aspiraçães dos povos do Ultra-
mar português, expostos ao 
Conselho, de viva voz, pelos 
seus directos representantes. 
Foi-se assim, claramente, para 
além do que se pedia. E numa  

situação anormal criada em 
duas províncias ultramarinas 
pelos terroristas torna particu-
larmente difícil tudo quanto 
seja descentralizar. 
Também a anormalidade pro-

vocada pela actuação dos ter-
roristas não distraiu o legisla-
dor da necessidade, que é im-
petativo, de se apressar o de-
senvolvimento económico das 
províncias ultramarinas portu-
guesas e de se promover esse 
desenvolvimento não apenas 
através de vastos planos de 
conjunto, mas em cada provín-
cia estreitamente de acordo 
com as suas conveniências es-
peciais, para o que se cria, em 
cada uma delas, uma « Comis-
são Técnica de Planeamento 
e Integração Económica». A 
mesma comissão estudará, sem-
pre de acordo com as conve-
niências locais, o processo de 
integração da respectiva eco-
nomia no grande conjunto eco-
nomico português, pois que a 
descentralização administrativa 
—por mais atrevida que seja 
e por mais longe que vá—não 
exclui nem poderia excluir, sem 
irremediável traição aos prin-
cípios norteadores da política 
portuguesa, a integração políti-
ca, económica e social. Ouse-
ia : a afirmação categórica de 
uma unidade nacional, para 
além ou por sobre a disperFão 
geográfica, a pluralidade étni-
ca, os níveis diferentes de civi-
lização, as situações de riqueza 
ou de pobreza, as condições de 
maior ou de menor autonomia, 
as aspirações que variam de 
província para província, a 
maior ou menor in ,ervenção 
do elemento europeu na vida 
provincial. 

11M tANICA I) A41 
0 automóvel da esperança 

Quando no dia 19 cló cor-
rente um automóvel desco-
nhecído na localidade, esta-
cionou junto da placa de 
=Caniçada, apeando-se ali 
os seus ocupantes e pergun-
tando por entidades (nomeà-
damente) da freguesia, não 
foi difícil adivinhar o proble-
ma que os trouxera. 
«A promessa tão velhinha 

do novo Edifício Escolar» 
Não foi para este humilde 

povo, a vinda destes ilustres 
magistrados da Nação á sua 
freguesia, uma visita qual-
quer para o comprovar bas-
tou veririficar o regosijo de 
todos quantos dela tiveram 
conhecimento nessa tarde 
cinzenta de Fevereiro 1 Era 

o assunto basíliar do dia 
permita Deus que esta feli-
cidade predure e que nãc 
sejamos mais uma vez en• 
ganados, como tantas outras 
já fomos: estamos conven, 
cidos no entanto que dest 
vez não seremos; eles víe•i 
ram e viram, termos corai 
nós essa certeza, é termo, 
a certeza do novo edifício± 
por isso mesmo, não nos 
resta dúvida que depois da 
automóvel da esperança, rei 
ceberemos em muito breve 
na nossa freguesia, a cara] 
varia da certeza; Aos ilusa 
tres magistrados da Nação 
aqui fica um sincero muito 
Obrigado, do Povo de Cal 
niçada. ­ José Silva 

__ — -.#+ 

Jornalistas norte-americanos em Angola 
apontamento a fixar. Tal J 
mo a todos os outros jorna 
listas estrangeiros que a ests 
Província se têm deslocadr 
em missão profissional, ta% 
bém a estes foram dadas tc41 
as facilidades para o uso d? 
comunicações rápidas, incluía 
do a expedição de telegramas 
-press para os respectivos oti 
gãos de informação. Pois, se' 
gundo apuramos, nenhum doi 
quarenta jornalistas norie-ame 
r_icanos fez uso de tais facO 

T falta de tempo? Impossibi 
lidade de resumir, em alga 
mas centenas de palavras, im 
pressões certamente diferente 
daquelas que traziam já este' 
riotipadas e prontas a expedi 
com um simples ar de prez 
sença e actualidade? Qualque 
destas explicações ou amba 
podem ser admitidas. W 
não podemos deixar de pé 
tal facto em confronto com 
prolífica actividade de tanto 
outros que anteriormente 09 
têm visitado e que, mal poe►r 
o pé em Luanda, se apressari 
a expedir milhares e milhare' 
de palavras, em reportagem 
mais ou menos sensacionais 
mas quase sempre já antecipa 
damente preparadas ou per 
menos imaginadas. 

De qualquer modo, e s t• 
apontamento— oportuno e ve 
rídico = não destroi a noss 
esperança de que estes qua 
renta jornalistas norte-ameti 
canos, se bem que menos pr 
líficos e apressados do q0 
tantos outros que nos têm vi 
sitado, venham mais cedo 0 
mais tarde a público com a 
suas impressões e comentário 
honestos e verdadeiros sobr 
tudo quanto viram e ouviram 

Pode até dizer-se que espt 
ramos não perder pela dema• 

ra = pois na realidade a suebbs i tituição de ideias preconc 

das ou premeditados conceitcccc'''" 
por conclusões lúcidas e ju 
tas em face das realidades le 
va seu tempo e exige certo & 
forço de raciocínio. 

Aguardemos, pois, o res11 
fado prático desta visita d 
mais uma caravana jornalista 
ca a Angola. = ANI 

(Continuação da 1.* página) 

tecimentos ou factos observa-
dos, mesmo quando s ó de 
factos e acontecimentos objec-
tivos se trata. 
Cada um desses profissio-

nais obedece a uma linha de 
orientação ditada pelos seus 
respectivos jornais ou orgãos 
de informação; e tem, além 
disso, a sua própria concepção 
pessoal dos problemas que se 
debatem em África. E, con-

•vás"quer •s` cdlfii3C•râFrfi•rlô= 
ram e são inspirados por con-
ceitos fundamentais preconce-
bidos. 

Agora, como largamente se 
noticiou, Angola foi visitada 
por uns quarenta proprietários, 
editores e directores de outros 
tantos orgãos d a Imprensa 
norte-americana, os quais per-
correram diversos centros da 
Província, contactando, com as 
diversas classes da população, 
observando realizações de vá-
ria ordem, desde os empreen-
dimentos oficiais ou particula-
res de fomento e exploração 
de riquezas até estabelecimen-
tos de ensino e centros de 
convivência, sem esquecer a 
rua, o grande mostruário ex-
pontâneo dos povos, que não 
pode ser falseado nem iludido 
pelos propósitos de propa-
ganda. 
Não vamos, evidentemente, 

antecipar juizos sobre as re fic-
ções desses jornalistas. Por 
agora, os jornais de Angola 
arquivaram as suas declara-
ções, colhidas aqui e ali, no 
decurso de visitas, reuniões ou 
simples conversas. De qual-
quer modo, constituirão um 
elemento útil para confrontar 
com tudo quanto rnosterior-
mente vier a público. 

Há, contudo, e desde já, um 

É, afinal, esta unidade na-
cional a que a proposta de lei 
consagra, na medida em que, 
demonstrando que o Governo 
soube ouvir, ao mesmo tempo 
demonstra que o Estado não 
se afasta das linhas mestras 
daquela política de unidade, 
contra a qual sopram em vão 
os « ventos da História».=A. 
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S. Paio de Seramil 
(CONTINUAÇÃO) 

mais uma vez o que era e não era lícito fazer nos domin-
gos e dias santificados. 

Cedendo a novas exigéncias da vida moderna e tan-
gida por novos conceitos da demagogia, ia-se verificando 
uma quebra daquele respeito antigo pelo que havia de 
sagrado e santo, como salutar nos costumes e no cumpri-
mento dos deveres religiosos. A Igreja, sempre governada 
por cabeças sisudas e atentas aos rumores da história; 
sempre a prevenir contra as evoluções e tendências so. 
cias que se encaminham pelo rumo das ambições desre-
gradas e dão no caos e na confusão do desentendimento 
das sociedades que se devoram, muitas vezes nas lutas e 
nas guerras fratricidas, foi a partir desta época que os 
livros desta natureza se encheram de registos de pastorais 
de recomendações e profecias quanto a males maiores 
que se avisinhavatn, e não houve, mesmo assim, remédios 
que os evitassem, senão a dolorosa experiência dos po-
vos que os viveram e ainda das gerações futuras que es-
tão sofrendo as suas consequências. 

Estas instruções corriam todas as terras pelo chama-
do « roteiro» com recomendação grave de serem lidas aos 
fregueses nas missas conventuais. 

A 10 de Julho de 1800, verifíca-se nova visita a esta 
freguesia e assim se vai !lotando a sua periodicidade e 
frequência. 

O mesmo cónego João Cabral Soares de Albergaria, 
na presença do mesmo abade Baltazar Borges Pereira, 
clero e a maíor parte dos fregueses, procedeu aos actos 
comuns da visita. 

Houve por bem aliviar os oficiais da igreja na pena 
em que tinham incorrido, de não terem dado inteira sa-
tisfação a todas as obras capituladas nas visitas passadas 
e novamente lembradas na anterior, por terem andado 
'com a obra da torre, que estava concluída, mas com a 
condição de satisfazerem no espaço de um ano, à excep-
ção dos telhados que seriam reparados dentro de três me-
aec, dcbaixo doa pcnaa cominadao ~ vioita- uç; 17yt, yue 
Pagariam na futura visita. 

Que fora informado de que os oficiais da confraria 
de N. S,a do Pilar e os devotos de S.to António faziam 
empréstimos para fora da freguesia dos « trastes» perten-
centes à mesma confraria e devoção, pelo que vinham a 
danificar-se gravemente, Por isso mandava que todo e 
qualquer oficial ou devoto, que dai por diante emprestas-
se algum deles, fosse condenado em 500rs. por cada vez 
que o fizesse, aplicados para a mesma confraria e devo-
çao, e que o pároco faria logo pagar, com pena de se lhe 
dar em culpa. 

Igualmente informado de que uma água, que passava 
vizinha ao adro: se rompia para dentro dele em bastante 
abundância embaraçando a passagem das procissões e 
produzindo' demasiada humidade na sacristia e capela-mór 
com grave prejuízo de tudo que ali se conservava. Man-
dava que os interessados na dita água fossem obrigados 
s encanar o rego, de modo que nenhuma entrasse para 
o adro, o que fariam antes que chegasse o inverno. 

Que os juízes do Subsino, que para o futuro servis-' 
sertt seriam obrigados a mandar limpar das ervas o adro 
uma vez em cada ano, por lhe constar que só se fazia 
quando vinha o Visitador, e pelo mais tempo estava inde-
centissimo. Que o mordomo da igreja mandasse ou bar-
resse a mesma todos os meses, limpando-a de teias de 
aranha e mais imundicies, de sorte que parecesse casa de 
Deus, 

Nova visita aos nove dias de Julho de 1806. O mes-
mo visitador , cóne o João Cabral Soares de Albergaria, 
fidalgo capelão de S. A. R. etc. agora na presença do 
abade José Alvares, clero e da maior parte de seus fre-
gueses, e do padre José Joaquim Pereira, secretário des-
ta visita, procederam em acto de visitação às cerimónias 
do costume: 

Que eram passados 12 anos sem que os fregueses 
dessem satisfação às obras da reforma dos telhados e 
outras determinadas nas visitas de 1794, 1797 e 1800, por-
tanto julgava incursos nas penas cominadas ao juiz e 
mais oficiais do Subsino na última visita, a de 1800, que 
Pagariam na presente, e o pároco procederia contra eles 
com as penas do mandado, que ficava em seu poder. 

Novamente determinava ao actual Juiz do Subsino, 
e mais oficiais que dentro de três meses dessem inteira 
satisfação às mesmas obras, visto serem de primeira ne-
cessidade, sob pena de pagarem de suas bolsas tres mil 

(Colrtintta ,tio próximo .ut'tritero) 

N©tícips do  Geres 
Falecimentos 

Faleceu nesta localidade o 
Sitr. Manuel Pereira Guima-
rães, de 69 anos, guarda flo-
restal aposentado, que infeliz-
mente poucos meses gosou a 
reforma. 

Prestou sempre serviço na 
Administração Florestal do 
Gerês, ocupando várias casas 
de guarda. O extinto era 
muito bondoso e estimado, 
pelo que o seu funeral foi 
muito concorrido. 
O seu cadáver foi levado 

aos ombros por um grupo de 
guardas florestais acompa-
nhados pelo mestre florestal. 
Também faleceu no lugar 

da Assureira o Snr. José Al-
ves do Monte, de 79 anos. 

Doente 

Tem estado doente o nosso 
Amigo Snr. António da Silva 
Baltazar, a quem desejamos 
o seu r á p i d o restabeleci-
mento. 

O tempo 

Tem se feito sentir uma 
invernia constante de chuva, 
neve e graniso. 

já há muito tempo que os 
altos da Serra do Gerês estão 
cobertos por espesso lençol 
branco. O frio tem atrasado 
os trabalhos e impedido os 
pobres trabalhadores de ga-

0 problema do 
trânsito 

(Continuação da 1.a página) 

mesmo com a singeleza da 
roda, s e complicou muito 
mais com o aparecimento da 
carroça e se transformou em 
tragédia quotidiana quando 
o automóvel surgiu na his-
tória do mundo. 

Eis um dos tais problemas 
que se vão resolvendo pau-
latinamente, segundo as cir-
cunstâncias actuantes, m a s 
cuja equação nunca termina, 
visto que estas se modificam 
sem cessar, cada vez mais 
complicadas e vastas, o que, 
de resto, se compreende per-
feitamente, pois uma máquina 
é tanto mais complicada 
quanto maior e ordenada é 
a sua capacidade de acção. 
É claro que a estrada que 

servia para a carroça não, 
pode de modo nenhum ser-
vir para o automóvel. São 
processos de circulação dife-
rentes, cada qual com as suas 
exigências. Acresce ainda, 
até, que a própria cultura, es-
tado de espírito e maneiras 
de se r dos condutores de 
veículos mudaram completa-
mente. A época do carrocei-
ro já morreul: -- matou-a o 
automóvel. Ora, para que o 
automóvel possa' cumprir o 
seu objectivo, corresponden-
do, assim, ao que dele lògi-
camente se pode esperar é 
preciso que tenha a sua es-
trada própria e que a circu-
lação nesta obedeça às regras 

A Europa periférica dos sete, 

que por sinal são  oito 
(Continuação da 1.a página) 

contexto mais vasto de medi-
das de política económica que 
conduzam a um reforço geral 
das relações entre os Sete e a 
um desenvolvimento equili-
brado da economia de cada 
um deles. Esse é, aliás, o sen-
tido do mandato que atribui-
mos ao Conselho dos Repre. 
sentantes Permanentes. 
Ao Conselho dos Represen-

tantes Permanentes compete 
agora traduzir em propostas 
concretas as decisões do Con-
selho de Ministros da EFTA e 
transformar num instrumento 
de acção eficaz o plano tra-
zido a Genebra pelos ingle-
ses e aprovado nas suas li-
nhas gerais pelos outros Esta-
dos membros da Associação. 
Mas, para levar a cabo todo 
esse trabalho. não tem o Con 
selho de Representantes Per-
manentes mais do que o má-
ximo de umas dez semanas, 
pois que a conferência de Lis-
boa, que terá de aprovar as 
propostas dos representantes 
permanentes, deverá efectuar-
-se já em fins de Abril ou. 
mais provávelmente em prin-

cfrI•eo Mãor auvioa, in-
tenção dos ingleses dar à 
EFTA uma consistência e um 
dinamismo que até agora lhe 
têm faltado e criar na chama-
da Europa periférica, através 
do desarmamento aduaneiro, 
um autêntico mercado livre, 
que será um rival sério para o 
Mercado Comum, até porven-
tura se fundir com este. 
Também não há dúvida de 

que nessa iniciativa podem os 
ingleses contar até certo pon-
to com apoio, da parte dos 
outros dois países mais indus-
tríalizados da EFTA — a Sué-
cia e a Suiça. 
Aos países `menos industria-

lizados da associação é que o 
desarmamento aduaneiro em 
datas que se anteciparão às 
previstas no tratado de Esto-
colmo (segundo o qual só em 
1 de janeiro de 1970 deixa-
riam de ser aplicados às im-
portações, dentro da zona, 
quaisquer direitos de alfaade-
ga, con► excepção do caso de 
Portugal, autorizado, pelo tra-
tado e aplicá-los até 1 de Ja-
neiro' de 1980) não deixaria 
de trazer dificuldades, se essa 
medida não fosse acompanha-
da e atenuada por outras, des-
tinadas, evidentemente, a con-
trabalançá-la. 

Será, nomeadamente, acor-
dado (em termos e alcance 
ainda por definir) um trata-

e aos princípios que os té-
cnicos e as autoridades com-
petentes consideram indis-
pensáveis, isto é: é preciso 
que o Código da Estrada se-
ja uma lei feita por nós pe-
los nossos técnicos, eviden-
temente e para o nosso 
tempo. 

mento de algum modo prefe-
rencial, da parte dos membros 
da EFTA mais industrializa-
dos, para os produtos agríco-
las dos menos industrializados 
(Dinamarca: « bacon», lacticí-
nios e ovos; Portugal: vinhos, 
principalmente) e também pa-
ra os produtos da pesca (No-
ruega). 

Outras medidas incluem, n.e-
cessàriamente, acordos de as-
sistência técnica e de coope-
ração económica para o de-
senvolvimento dos menos in-
dustrializados, bem como in-
vestimentos de capitais, faci-
lidades para a movimentação 
dos mesmos dentro da área 
da associação e mesmo trans-
ferências de indústrias. 
São ainda de prever, natu-

ralmente, acordos relativos à 
movimentação da mão de 
obra. Na Suíça, por exemplo, 
já hoje é de vinte e cinco a 
percentagem' de estrangeiros 
(italianos e espanhóis, sobre-
tudo) na mão de obra indus-
trial. Os portugueses são tam-
bém numerosos, particular-
mente na indústria da hotela-
ria, mas, por enquanto, à mar-
gem de qualquer acordo ou 

A Europa periférica ou Eu-
ropa dos Sete — os quais, por 
sinal, são oito, pois que, atra-
vés da sua união aduaneira 
com a Suíça também o, Prín-
cipado do Liechtenstein par-
ticipa das vantagens e benefí-
cios proporcionados pela 
EFTA — não será, porém, ver-
dadeiramente, um mercado li-
vre só por força das decisões 
que se Tomaram agora em Ge-
nebra e das que vierem a to-
mar-se em Lisboa: a institui-
ção de um autêntico merca-
do livre depende de muitos 
factores e designadamente da 
conjugação perfeita dos inte-
resses de cada um com os in-
teresses dos outros não ape-
nas em um determinado mo-
mento ou em face de uma de-
terminada conjuntura, m a s 
em toda a extensão de um 
largo período de tempo. 

Assim, no entanto, parecem 
entendê-lo os países mais in-
dustrializados da EFTA -- e 
unicamente através desse en-
tendimento é que será possí-
,«el fazer da Associação Euro-
peia de Comércio Livre um 
instrumento susceptível d e 
preocupar a Comunidade Eco-
nómica Europeia e de a levar 
a consentir em novas nego-
ciações. Negociações estas on-
de só entrem na devida conta 
as considerações de ordem 
económica e de nenhum mo-
do as de ordem política. --
ANI 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 
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A matança dos inocentes 
A sugestão inicial de se de-

frontarem, no ãmbito dos Jo-
gos Desportivos Luso-Brasi-
leiros, as equipas representati-
vas de futebol de juniores dos, 
dois países transformou-se num 
verdadeiro «caso». Não que 
haja quem se mostre contra a 
sugestão: pelo contrário, todos 
a consideram, dos dois lados 
do Atlántico, digna de estudo 
e aplicação. Mas há as boas 
intenções... 
Ora foi por boa intenção 

que alguns críticos brasileiros, 
saudando a sugestão no aspe-
cto das relações entre os dois 
países, quiseram põr de sobrea-
viso os portugueses: vissem 
bem'que os juniores brasileiros 
(juvenis se chamam lá) são . 
realmente jogadores «quase 
feitos», capazes de alinharem. 
em equipas profissionais de 
primeira linha. 
E recordaram que o futebol 

brasileiro, a avaliar por dois 
campeonatos mundias ganhos 
sucessivamente, está em nível 
que se pode considerar, exacta-
mente, o melhor do mundo. 
Até que ponto seria leal, por-

_ _ _:_tanto, opor a esses verdadeiros 

portugueses? Valeria a pena 
pensar melhor no caso... 
A reacção dos círculos des-

portivos portugueses foi gran-
de. E coptinua. Porque a 
equipa de -juniores do futebol 
está a ser, há três épocas, a 
coqueluche dos portugueses — 
um pouco como foi, em tem-
pos, a turma nacional de ho-
quei em patins ou, mais recen-
temente, o Benfica, Campeão 
da Europa. 
O motivo é simples: em três 

épocas, os juniores do futebol 
conseguiram boa posição. no 
Campeonato da Europa, com 
um titulo de campeão e dois 
terceiros lugares. E como, pa-
ra mais, os bons conselhos da 
crítica brasilheira vieram cair 
em plena euforia provocada 
por, uma vitória em Lisboa 
(4-2) contra a França e outra 
vitória em Atenas (2-0) contra 
a Grécia, os comentários são 
muitos e de variado tom mas 
todos coincidindo em um pon-
to: se os «onzes» dos jovens 
de Portugal e do Brasil se de-
frontarem, pois não haverá, 

certamente, nova «matança dos 
inocentes»... 
Um dos cronistas portugue-

ses limita-se a recordar os re-
sultados que as equipas dos 
«graudos» de Portugal e do 
Brasil têm obtido, nos encon-
tros dos últimos anos, para 
chegar a esta conclusão: em 
cinco jogos, dos quais quatro 
disputados no Brasil, de 1956 

até 1962, os campeões ' mun-
diais ganharam quatro pela di-
ferença mínima de um golo e 
outro por 3-0. Ora essas qua-
tro vitórias por um golo, con-
seguidas três delas no Brasil, 
não chegam para se falar de 
desnível tão grande de valores 
que dê aso a receios pela sor-
te dos «garotos ... 
Outro vai mais longe. Ana-

lisa o próprio comportamento 
dos «garotos» nos torneios ín-
ternacionais que têm disputado 
e chega a esta conclusão: de 
1954 até à data, os juniores 
portugueses disputaram vinte 
e dois jogos, ganhando dez, 
empatando sete e perdendo 
cinco; marcaram 39 golos e so-
freram 27; portanto, o saldo é 
a lamente positivo...-_ 
Uutro, ainda, recorda qúé -
não há vencedores certos de 
jogos que ainda não se reali-
zaram . E lembra, a propósi-
to, que também a equipa dos 
«graudos» do Brasil teve uma 
surpresa, em 1950, ao ser ba-
tida na «final» do Campeona-
to Mundial por uma turma do 
do Uruguai... 

De todo este « caso», porém, 
parece ressaltar o interesse 
com que, tanto no Brasil como 
em Portugal, se está a encarar 
a possível inclusão do futebol, 
por intermédio dos juniores, 
nos Jogos Desportivos Luso-
-Brasileiros. -E, se há dois 
anos, em Portugal, as provas 
despertaram interesse e fizeram 
afluir espectadores às diferen-
tes modalidades, é de esperar 
que, desta vez, no Brasil, o fu-
tebol venha a constituir um 
saboroso prato. 

... Mais que não seja, para 
se verificar se, ao fim e ao ca-
bo, há ou não a «matança dos 
inocentes» idos de Portugal 
para defrontarem os « quase já 
campeões do mundo». • .-- A. 

1 r U 11 [ U C 1 

Domingo, dia 3, as 15 horas 

No Campo de Jogos Luiz Calheiros de Abreu 

l.eoes da «ode lar, 
CONTRA 

C. 
ko.^~ 

O Uenfica venceu o Poleti : 
E MARCHA PARA 0 TITULO NACIONAL 

novo recorde de bilheteira (M0 contos) 
primeira vitória do [3enfica no Port 

em dez aros de encontros 

Nítido favorito do encon-
tro em que recebia o Benfica, 
o Futebol Clube do Porto 
acabou vencido, por 2-1, 
no encontro mais sensacio-
nal d a jornada --- talvez o 
mais sensacional do torneio, 
já que Benfica e Porto par-
tilhavam o comando da clas-
sificação, na primeira divisão 
do campeonato nacional. 
Para tudo ser sensacional, 

até a forma como a vitória 
foi conseguida tem feito cor-
rer rios de tinta: com as equi-
pas empatadas a u m golo 
(obtido o do Benfica aos 11 
minutos, preparado por Eu-
sébio e rematado por Simões, 
e alcançado o do Porto aos 
29, num remate do brasileiro 
Azumir) o árbitro assinalou 
grande penalidade, aos 22 mi-
nutos da segunda parte, cas-
tigando falta sobre o avan-
çado-centro do Benfica, Tor-
res, cometida dentro da gran-
de área. Marcou Eusébio, 
com finta de corpo e « tiro» 
a meia altura. 
-De•:c....n ft, Anman n -ri wcea 

igrande penaÌidade e contes-
tado pelos portuenses — e 
alguns jornais apresentaram 
sequências fotográficas, de-
monstrando que dois defesas 
portuenses já tinham ultra-

CINZAS E 

passado Torres quando este 
se estatelou. 
Outro encontro que des-

pertou emoção foi o Spor-
ting—Guimarães. Os minho-
tos vieram a Lisboa e ao in-
tervalo venciam por 2-0. 
Depois do intervalo, apertan-
do a marcação aos elementos 
mais importantes do ataque 
adversário, conseguiu a equi-
pa do Sporting acentuar o 
domínio que já anteriormen-
te disfrutava e marcar quatro 
golos. 
Nos outros desafios da jor-

nada os resultados foram: 
Olhanense-Cuf, 2-2; Aca-

démica-Vitória d e Setúbal, 
2-1; Belenenses-Atlético, 1-0; 
Lusitano-Leixões, 1-2: Bar-
reirense-Feirense, 0 — 0. 
A classificação geral, depois 

desta jornada, ficou ordenada 
como se segue: 

Benfica, 
Porto, 
Sporting, 
Leixões, 
i,cikan• 
elenenses, 

Guimarães, 
Académica, 
Setúbal, 
Olhanense, 
CLIF, 

?outos 

30 
28 
27 
20 

19— 

16 
15 
14 
13 
12 

QUARESM A 
(Continuação na t.a pígina) 

deias, prostravam-se às portas 
das Igrejas e . dos conventos. 
Eram admitidos ao princípio 
da missa e despedidos ao ofer-
tório. Hoje, como outrora, 
também a quaresma tem aspe-
cto de reconciliação e purifica 
ção e ai de quem não segue o 
conselho de S. Paulo: = Este 
é o tempo aceitável... são 
dias de salvação. 
Também, durante a quares-

ma, se preparavam os catecú-
menos que haviam de receber 
o baptismo na noite de Páscoa, 
pelo jejum e oração, còm ins-
trução religiosa adequada e 
ritos especiais. 
Por determinação do código 

de direito canónico, deve ser 
intensificada a prégação e ins-
trução religiosa. Infelizmente, 
porém, não há maior frequên-
cia aos actos religiosos, porque 
os cristãos de vida espiritual, 
ligeira e'fãcil, preferem alon-
gar o carnaval, fechando os 
ouvidos às santas admoestações 
da Igreja., 

Antigamente, segundo refe-
rem escritos de autores consa-
grados, a quaresma era uma 
espécie de exercícios espirituais 
para a cristandade e o eixo de 
toda a disciplina católica, Fe-

chavam os tribunais; encerra-
vam as casas de espetáculos e 
os grandes negócios eram adia-
dos para época mais propícia. 
E que, ninguém descurava a 

obrigação de renovar a vida 
espiritual pela penitência e ins-
trução litúrgica, acumulando 
energias espirituais para res-
suscitar com Cristo glorioso e 
triunfante. Hoje, que tantas 
práticas religiosas fôram imo-
ladas ao progresso e às activi-
dades profanas, a Igreja não 
cessa de recomendar que a 
quaresma é tempo de salvação 
e que o discípulo de Cristo 
há-de viver segundo o Mestre, 
na cruz e na mortificação, em 
oposição ao cristianismo su-
perficial dos fieis lânguidos é 
tíbios, que procuram forjar uma 
religião «sui generis». 
O pecado, é um efeito do 

prazer e ninguém se redime, a 
não ser pelo antídoto do mes-
mo prazer: — a dor, o sacrifí-
cio, a renúncia consciente e 
cristã, aos bens terrenos. 
Acompanhar durante a qua-

resma o Cristo sofredor, imi-
tando-o na penitência e oração, 
para expiar voluntàriamente os 
seus pecados, há-de ser o pro-
pósito de cada cristão, no iní. 
cio deste santo tempo. 

A. F. 

Barreirense, 
Atlético, 
Feirense, 

18 

5 

Na segunda divisão, Zo 
Norte, os resultados fora 
os seguintes: 
Boavista-Académico de 

seu, 2-0; Varzim-Vianen5 
7--0; Braga- Covilhã, 2— 
Sanjoanense-Oliveirense, 0, 
Leça-Marinhense, 1 — 1; Ú 
telo Branco-Salgueiros, 1— 
Beira Mar-Espinho, 2-0. 

As classificações gerais s, 
agora as seguintes: 

Zona Norte: Pont 

Varzim, 
Beira Mar, 
Oliveirense, 
Braga, 
Covilhã, 
Leça, 
Marinhense, 
Espinho, 
Vianense, 
Castelo Branco, 
Sanjoanense, 
Acariómirn rlv Vico„_ 
Boavista, 
Salgueiros, 

Zona Sul: 

Oriental-Montijo, 0-2; f 
niche-Farense, 2-2; Torr 
ense-Seixal, 3-4; Sacavene 
se-Alhanda 2-1• Luso-Sily 
3-2; Portalegrense-Cova ó 
Piedade, 1--•1; Portimonenl 
-Lusitano de Vila Real, 3— 

Zona Sul : Pont 

27 
25 
24 
23 
22 
18 
16 
15 
13 
12 
12 
ii 
I9 

Seixal, 
Alhandra, 
Cova da Piedade, 
Torreense, 
Portimonense, 
Farense, 
Sacavenense, 
Luso, 
Montijo, 
Lusitano de 
Oriental, 
Peniche, 
Portalegrense, 
Silves, 

25 
24 
21 
19 
19 
18 
18 
18 
11 

Vila Real, 15 
15 
13 
12 
4 

A favor da associação 
imprensa madrilena, 0 8¢1 
fica vai defrontar o Atléii• 

da Madrid em futebol • 
Está a despertar grande i 

teresse o encontro de futeb, 
que se anuncia, possivelme 
te para Março, nesta cidad 
entre o Atlético de Madr1 
e o Benfica, em benefício d 
Associação da Imprensa M 
drilena. 

Este encontro Atlético d 
Madrid-Benfica terá segue 
edição, em Lisboa, numa 0 
ta ainda por fixar. 
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